
OS AXIOMAS DE DIANÉTICA 
 

AXIOMA 1. A FONTE DA VIDA É UM ESTÁTICO COM PROPRIEDADES PARTICULARES E 

ESPECÍFICAS. 

 

AXIOMA 2. PELO MENOS UMA PARTE DO ESTÁTICO CHAMADO VIDA É LEVADO A AGIR 

SOBRE O UNIVERSO FÍSICO. 

 

AXIOMA 3. A PARTE DO ESTÁTICO DE VIDA QUE É LEVADO A AGIR SOBRE O UNIVERSO 

FÍSICO, TEM COMO OBJECTIVO DINÂMICO A SBREVIVÊNCIA E UNICAMENTE A 

SOBREVIVÊNCIA. 

 

AXIOMA 4. O UNIVERSO FÍSICO É REDUTÍVEL AO MOVIMENTO DE ENERGIA OPERANDO NO 

ESPAÇO ATRAVÉS DO TEMPO. 

 

AXIOMA 5. A PARTE DO ESTÁTICO DE VIDA QUE SE INTERESSA PELOS ORGANISMOS 

VIVOS DO UNIVERSO FÍSICO, INTERESSA-SE UNICAMENTE POR MOVIMENTO. 

 

AXIOMA 6. O ESTÁTICO DE VIDA CONTA, NO NÚMERO DAS SUAS PROPRIEDADES, 

MOBILIZAR E ANIMAR A MATÉRIA PARA FAZER DELA ORGANISMOS VIVOS. 

 

AXIOMA 7. O ESTÁTICO DE VIDA ESTÁ ENPENHADO NA CONQUISTA DO UNIVERSO FÍSICO. 

 

AXIOMA 8. O ESTÁTICO DE VIDA CONQUISTA O UNIVERSO FÍSICO APRENDENDO  E 

APLICANDO AS LEIS FÍSICAS DO UNIVERSO FÍSICO. 

 

 Símbolo: o símbolo do estático de vida utilizado doravante é a letra grega teta. 

 

AXIOMA 9. UMA DAS ACIVIDADES FUNDAMENTAIS DE TETA É PÔR ORDEM NO CAOS DO 

UNIVERSO FÌSICO. 

 

AXIOMA 10. TETA PÕE ORDEM NO CAOS CONQUISTANDO, PELO MENOS POR INTERMÉDIO 

DE ORGANISMOS VIVOS, TUDO O QUE, NO MEST, PODE VERIFIAR-SE SER PRÓ-

SOBREVIVÊNCIA E DESTRUINDO TUDO O QUE, NO MEST, PODE VERIFICAR-SE SER 

CONTRA-SOBREVIVÊNCIA. 

 

 Símbolo: o símbolo utilizado doravante para o universo físico é MEST formado pelas iniciais 

das palavras Matéria, Energia, Espaço (space) e Tempo ou a letra grega fi. 

 

AXIOMA 11. UM ORGANISMO VIVO COMPÕE-SE DE MATÉRIA E DE ENERGIA NO ESPAÇO E 

TEMPO ANIMADOS POR TETA. 

 

 Símbolo: o ou os organismos vivos serão doravante representados pela letra grega lambeda. 

 

AXIOMA 12. A PARTE MEST DO ORGANISMO SEGUE AS LEIS DAS CIÊNCIAS FÍSICAS. TODO 

O LAMBDA TEM POR PREOCUPAÇÃO O MOVIMENTO. 



 

AXIOMA 13. TETA, OPERANDO POR INTERMÉDIO DE LAMBDA, CONVERTE AS FORÇAS DO 

UNIVERSO FÍSICO EM FORÇAS DESTINADAS A CONQUISTAR O UNIVERSO FÍSICO. 

 

AXIOMA 14. TETA, NA SUA ACÇÃO SOBRE O MOVIMENTO DO UNIVERSO FÍSICO, DEVE 

MANTER UM RITMO HARMONIOSO DE MOVIMENTO. 

 

 Os limites de LAMBDA são estreitos, tanto no domínio do movimento térmico como no do 

movimento mecânico.  

 

AXIOMA 15. LAMBDA É O DEGRAU INTERMÉDIO NA CONQUISTA DO UNIVERSO FÍSICO. 

 

AXIOMA 16. A NUTRIÇÃO BÁSICA DE TODO O ORGANISMO CONSISTE DE LUZ E DE 

QUÍMICOS. 

 

 Os organismos de complexidade superior, só podem existir graças á presença de conversores 

de nível inferior.  

 Teta elabora organismos de forma superior a partir de organismos de forma inferior e 

mantem-nos em existência graças às formas inferiores de conversores. 

 

AXIOMA 17. TETA, POR INTERMÉDIO DE LAMBDA, EFECTUA UMA EVOLUÇÃO DO MEST. 

 

 A este propósito temos por um lado as escalas dos organismos, como por exemplo os 

produtos quÍmicos muito ,complexos fabricados pelas bactérias e, por outro lado, a superficie 

física da terra transformada pelos animais e homens, tal como as ervas que impedem a 

erosão das montanhas, as raízes que fqzem estalar as pedras, a construção de edifícios e a 

construção de diques nos rios. Produz-se com toda a evidência uma evolução do MEST sob o 

efeito da incursão de Teta. 

 

AXIOMA 18. LAMBDA, MESMO NO SEIO DE UMA ESPÉCIE, POSSUI UM CAPITAL TETA 

VARIAVEL 

AXIOMA 19. O ESFORÇO DE LAMBDA VAI NO SENTIDO DA SOBREVIVÊNCIA. 

 O objectivo de LAMBDA é sobreviver.  

 A sansão em que ele incorre ao fracassar de progredir em direcção a este objectivo é 

sucumbir. 

 DEFINIÇÃO: A PERSISTÊNCIA É APTIDÃO PARA EXERCER UM ESFORÇO 

SUSTENTADO NO SENTIDO DOS OBJECTIVOS DA SOBREVIVÊNCIA. 

 

AXIOMA 20. LAMBDA CRIA, CONSERVA, MANTEM, SOLICITA, DESTROI, ALTERA, OCUPA, 

AGRUPA E DISPERSA O MEST. LAMBDA SOBREVIVE ANIMANDO E MOBILIZANDO OU 

DESTRUINDO A MATÉRIA E ENERGIA NO ESPAÇO E TEMPO. 

 

AXIOMA 21. LAMBDA DEPENDE DE UM MOVIMENTO ÓPTIMO. UM MOVIMENTO MUITO 

RÁPIDO E UM MOVIMENTO MUITO LENTO, VÃO IGUALMENTE CONTRA A 

SOBREVIVÊNCIA. 



 

AXIOMA 22. TETA E O PENSAMENTO SÃO DOIS TIPOS SIMILARES DE ESTÁTICO 

 

AXIOMA 23. TODO O PENSAMENTO TEM COMO PREOCUPAÇÃO O MOVIMENTO. 

 

AXIOMA 24 O ESTABELECIMENTO DE UM MOVIMENTO ÓPTIMO É UM OBJECTIVO 

FUNDAMENTAL DA RAZÃO.  

 DEFINIÇÃO: LAMBDA É UMA MÁQUINA CALÓRICA -.QUÍMICA EXISTENTE NO ESPAÇO E 

NO TEMPO, MOTIVADA PELO ESTÁTICO DE VIDA E DIRIGIDA PELO PENSAMENTO. 

 

AXIOMA 25. O PROPÓSITO BÁSICO DA RAZÃO É O CÁLCULO OU A ESTIMATIVA DO 

ESFORÇO. 

 

AXIOMA 26. O PENSAMENTO É EFECTUADO POR MEIO DE FACSÍMILES TETA DO UNIVERSO 

FÍSICO, DE  ENTIDADES OU DE ACÇÕES.  

 

AXIOMA 27. TETA SÓ SE SATISFAZ COM ACÇÕES HARMONIOSAS OU COM MOVIMENTO 

ÓPTIMOS E REJEITA OU DESTROI ACÇÕES OU O MOVIMENTOS SUPERIORES OU 

INFERIORES À SUA BANDA DE TOLERÂNCIA. 

 

AXIOMA 28. A MENTE ESTÁ TOTALMENTE INTERESSADA NA ESTIMATIVA DO ESFORÇO. 

DEFINIÇÃO: A MENTE É O POSTO DE COMANDO DE TETA DE QUALQUER ORGANISMO OU 

ORGANISMOS.  

 

AXIOMA 29. OS ERROS BÁSICOS DA RAZÃO SÃO FALTAS DE DIFERENCIAÇÃO ENTRE 

MATÉRIA, ENERGIA, ESPAÇO E TEMPO. 

 

AXIOMA 30. A CORRECÇÃO É O CÁLCULO APROPRIADO DE ESFORÇO. 

 

AXIOMA 31. A INCORRECÇÃO É SEMPRE UM CÁLCULO ERRADO DE ESFORÇO. 

 

AXIOMA 32. TETA PODE EXERCER ESFORÇO DIRECTAMENTE OU POR EXTENÇÃO. 

 

 Teta pode dirigir aplicacão física do organismo ao ambiente ou, através da mente, calcular ou 

projectar em primeiro lugar a acção ou projectar ideias com na linguagem. 

 

AXIOMA 33. AS CONCLUSÕES SÃO ORIENTADAS NA DIRECÇÃO DA INIBIÇÃO , 

MANUTENÇÃO OU ACELERAÇÃO DE ESFORÇOS. 

 

AXIOMA 34. O DENOMINADOR COMUM A TODOS OS ORGANISMOS VIVOS É O MOVIMENTO. 

 

AXIOMA 35. O ESFORÇO DE UM ORGANISMO PARA SOBREVIVER OU SUCUMBIR É O 

MOVIMENTO FÍSICO DESSE ORGANISMO VIVO NUM MOMENTO DADO DO TEMPO 

ATRAVÉS DO ESPAÇO. 

 



 DEFINIÇÃO: MOVIMENTO É QUALQUER MUDANÇA DE ORIENTAÇÃO NO ESPAÇO 

 

 DEFINIÇÃO: FORÇA É ESFORÇO AO ACASO. 

 

 DEFINIÇÃO: ESFORÇO É FORÇA DIRIGIDA. 

 

AXIOMA 36. O ESFORÇO DE UM ORGANISMO PODE PERMANECER EM REPOSO OU 

PERSISTIR NUM MOVIMENTO DADO. 

 

O estado estático tem posição no tempo, mas um organismo que permanece, 

posicionalmente, num estado estático, se estiver vivo, está ainda a continuar um padrão 

altamente complexo de movimento tal como o bater de coração , a digestão, ect. 

Os esforços dos organismos para sobreviver ou sucumbir, são ajudados, compelidos ou 

contrariados pelos esforços de outros organismos, matéria, energia, espaço e tempo. 

 

DEFINIÇÃO: A ATENÇÃO É UM MOVIMENTO QUE TEM DE PERMANECER NUM 

ESFORÇO ÓPTIMO. 

 

A atenção é aberrada por se desafixar e vaguear à toa ou por se fixar demasiado sem 

deambular. 

 

Ameaças desconhecidas à sobrevivência quando sentidas, provocam uma deambulação 

da atenção sem a sua fixação. 

 

Ameaças conhecidas á sobrevivência, quando sentidas, povocam uma fixação da atenção.  

 

AXIOMA 37. A META FINAL DE LAMBDA É A SOBREVIVÊNCIA INFINITA. 

 

AXIOMA 38. A MORTE É O ABANDONO PELO TETA DE UM ORGANISMO VIVO, RAÇA OU 

ESPÉCIE, QUANDO ESTES JÁ NÃO CONSEGUEM SERVIR-LO NOS SEU OBJECTIVO 

DE SOBREVIVÊNCIA INFINITA. 

 

AXIOMA 39. A RECOMPENSA PARA UM ORGANISMO ENVOLVIDO NUMA ACTIVIDADE DE 

SOBREVIVÊNCIA, É O PRAZER. 

 

AXIOMA 40. A PENALIDADE PARA UM ORGANISMO QUE FRACASSA NO SEU 

ENVOLVIMENTO NUMA ACTIVIDADE DE SOBREVIVÊNCIA, OU QUE SE ENVOLVE 

NUMA ACITVIDADE DE NÃO SOBREVIVÊNCIA, É A DOR. 

 

AXIOMA 41. A CÉLULA E O VIRUS SÃO OS BLOCOS BÁSICOS DA CONSTRUÇÃO DOS 

ORGANISMOS. 

 

AXIOMA 42. O VIRUS E A CÉLULA SÃO MATÉRIA E ENERGIA ANIMADOS NO ESPAÇO E 

TEMPO POR TETA. 

 

 



AXIOMA 43. TETA MOBILIZA O VIRUS E A CÉLULA EM AGREGAÇÕES COLÓNIAS A FIM DE 

AUMENTAR O MOVIMENTO POTENCIAL E REALIZAR ESFORÇO. 

 

  AXIOMA 44. O OBJECTIVO DOS VIRUS E DAS CÉLULAS É SOBREVIVER NO ESPAÇO 

ATRAVÉS DO TEMPO. 

 

AXIOMA 45.  TODA A MISSÃO DOS ORGANISMOS SUPERIORES DOS VIRUS E DAS 

CÉLULAS  É A MESMA QUE A DO VIRUS E DA CÉLULA. 

 

AXIOMA 46. AGREGADOS COLONIAIS DE VIRUS E DE CÉLULAS PODEM ESTAR IMBUIDOS 

DE MAIS TETA DO QUE AQUELE QUE LHE ERA INERENTE. 

 

   A energia vital liga-se a qualquer grupo desde que ele seja um grupo de organismos ou de 

células  componentes dum organismo. 

 

AXIOMA 47. UM ESFORÇO SÓ PODE SER EXECUTADO POR LAMBDA ATRAVÉS DA     

COORDENAÇÃO DAS SUAS PARTES NO SENTIDO DE OBJECTIVOS. 

 

AXIOMA 48. UM ORGANISMO ESTÁ EQUIPADO PARA SER GOVERNADO E CONTROLADO 

POR UMA MENTE. 

 

AXIOMA 49. O PROPÓSITO DA MENTE É COLOCAR E RESOLVER PROBLEMAS  

RELATIVOS À SOBREVIVÊNCIA E ORIENTAR E DIRIGIR O ESFORÇO DO 

ORGANISMO DE ACORDO COM ESTAS SOLUÇÕES. 

 

AXIOMA 50.   TODOS OS PROBLEMAS SÃO COLOCADOS E RESOLVIDOS ATRAVÉS DE 

ESTIMATIVA DE ESFORÇO. 

 

AXIOMA 51. A MENTE PODE CONFUNDIR POSIÇÃO NO ESPAÇO COM POSIÇÃO NO 

TEMPO. (CONTRA ESFORÇOS PRODUZINDO FRAZES DE ACÇÃO) 

 

AXIOMA 52. UM ORGANISMO AO ORIENTAR-SE PARA  SOBREVIVER É DIRIGIDO PELA 

MENTE DESSE MESMO ORGANISMO PARA A CONSECUÇÃO DOS ESFORÇOS DE 

SOBREVIVÊNCIA.  

 

AXIOMA 53. UM ORGANISMO AO ORIENTAR-SE PARA SUCUMBIR É DIRIGIDO PELA 

MENTE DESSE ORGANISMO PARA A CONSECUÇÃO DA MORTE. 

 

AXIOMA 54. A SOBREVIVÊNCIA DE UM ORGANISMO É CONSEGUIDA PELA SUPERAÇÃO 

DE ESFORÇOS OPOSTOS À SUA SOBREVIVÊNCIA. 

 

 (NOTA: Corolário para outras Dinâmicas). 

 

 DEFINIÇÃO: DINÂMICA É A CAPACIDADE DE TRADUZIR SOLUÇÕES EM ACÇÃO. 

 



AXIOMA 55. O ESFORÇO DE SOBREVIVÊNCIA PARA UM ORGANISMO INCLUI O IMPULSO 

DINÂMICO DESSE ORGANISMO PARA A SOBREVIVÊNCIA DE SI PRÓPRIO, DA SUA 

PROCREAÇÃO, DO SEU GRUPO, DA SUA SUB-ESPÉCIE, DA SUA ESPÉCIE, DE TODOS 

OS ORGANISMOS VIVOS, DO UNIVERSO MATERIAL, DO ESTÁTICO VITAL, E, 

POSSÍVELMENTE, DO SER SUPREMO. 

 

 (NOTA: Lista das Dinâmicas). 

 

AXIOMA 57. O ESFORÇO DE UM ORGANISMO É ORIENTADO NO SENTIDO DO CONTROL DO 

AMBIENTE PARA TODAS AS DINÂMICAS.    

 

AXIOMA 58. O CONTROL DO AMBIENTE É CONSEGUIDO PELO APOIO DE FACTORES PRÓ-

SOBREVIVÊNCIA EM TODA E QUALQUER DINÂMICA. 

 

AXIOMA 59. QUALQUER TIPO DE ORGANISMO SUPERIOR, É CONSEGUIDO ATRAVÉS DA 

EVOLUÇÃO DE VIRUS E CÉLULAS PARA FORMAS CAPAZES DE MELHORES ESFORÇOS, 

PARA CONTROLAR OU VIVER NUM AMBIENTE. 

 

AXIOMA 60. A UTILIDADE DUM ORGANISMO É DETERMINADA PELA SUA CAPACIDADAE DE 

CONTROLAR O AMBIENTE OU APOIAR ORGANISMOS QUE CONTROLAM O AMBIENTE. 

 

AXIOMA 61. UM ORGANISMO É REJEITADO POR TETA NA MEDIDA EM QUE ELE FALHA NOS 

SEUS OBJECTIVOS. 

 

AXIOMA 62. ORGANISMOS SUPERIORES SÓ PODEM EXISTIR NA MEDIDA EM QUE ELES 

SEJAM APOIADOS POR ORGANISMOS INFERIORES. 

 

AXIOMA 63. A UTILIDADE DUM ORGANISMO É DETERMINADA PELO ALINHAMENTO DOS 

SEUS ESFORÇOS COM A SOBREVIVÊNCIA. 

 

AXIOMA 64. A MENTE PERCEPCIONA E ARMAZENA TODOS OS DADOS DO AMBIENTE E 

ALINHA-OS OU DEIXA DE OS ALINHAR, DE ACORDO COM O MOMENTO EM QUE FORAM 

PERCEPCIONADOS. 

 

 DEFINIÇÃO: UMA CONCLUSÃO É UM FACSÍMILE TETA DE UM GRUPO DE DADOS 

COMBINADOS. 

 

 DEFINIÇÃO: UM DADO É UM FACSÍMILE TETA DE ACÇÃO FÍSICA. 

 

AXIOMA 65. O PROCESSO DE PENSAMENTO É A PERCEPÇÃO DO PRESENTE E A SUA  

COMPARAÇÃO COM AS PRECEPÇÕES E CONCLUSÕES DO PASSADO DE FORMA A 

ORIENTAR A ACÇÃO NO FUTURO IMEDIATO OU DISTANTE. 

 

 COROLÁRIO: A TENDÊNCIA DO PENSAMENTO É PERCEPCIONAR AS REALIDADES DO 

PASSADO E DO PRESENTE DE FORMA A PREDIZER OU POSTULAR REALIDADES DO 

FUTURO. 

 



AXIOMA 66. O PROCESSO PELO QUAL A VIDA EFECTUA A SUA CONQUISTA DO UNIVERSO 

MATERIAL, CONSISTE NA CONVERSÃO DO ESFORÇO POTENCIAL DA MATÉRIA E 

ENERGIA NO ESPAÇO E NO TEMPO A FIM DE COM ELA EFECTUAR A CONVERSÃO DE 

MAIS MATÉRIA E ENERGIA NO ESPAÇO ATRAVÉS DO TEMPO. 

 

AXIOMA 67. TETA CONTÉM O SEU PRÓPRIO ESFORÇO DE UNIVERSO TETA O QUAL TRADUZ 

EM ESFOÇO MEST 

  

AXIOMA 68. A ÚNICA ARBITRARIEDADE EM QUALQUER ORGANISMO É O TEMPO. 

 

AXIOMA 69. AS PERCEPCÕES E ESFORÇOS DO UNIVERSO FÍSICO SÃO RECEBIDOS POR UM 

ORGANISMO COMO ONDAS DE FORÇA, CONVERTIDOS POR FACSÍMILE EM TETA E 

ASSIM ARMAZENADAS. 

 

DEFINIÇÃO:  A CASUALIDADE  (RANDOMITY) É O DESALIHNAMENTO DOS ESFORÇOS DUM 

ORGANISMO  ATRAVÉS DOS  ESFORÇOS INTERNOS OU EXTERNOS DE OUTRAS 

FORMAS DE VIDA OU UNIVERSO MATERIAL E É IMPOSTO AO ORGANISMO FÍSICO 

PELOS CONTRA-ESFORÇOS DO AMBIENTE.  

 

AXIOMA 70. QUALQUER CICLO DE QUALQUER ORGANISMO VIVO, VAI DE ESTÁTICO A 

MOVIMENTO, DE MOVIMENTO A ESTÁTICO. 

 

AXIOMA 71. O CICLO DE CASUALIDADE VAI DE ESTÁTICO PASSA PELO ÓPTIMO E POR UMA 

CASUALIDADAE SUFICIENTEMENTE REPETITIVA OU SIMILAR PARA CONSTITUIR 

OUTRO ESTÁTICO. 

 

AXIOMA 72. EXISTEM DUAS DIVISÕES DE CASUALIDADE: CASUALIDADE DE DADOS E 

CASUALIDADE DE  FORÇA. 

 

AXIOMA 73. OS TRÊS GRAUS DE CASUALIDADE CONSISTEM EM CASUALIDADE NEGATIVA, 

CASUALIDADE ÓPTIMA E CASUALIDADE POSITIVA. 

 

 DEFINIÇÃO: A CASUALIDADE (RANDOMITY) É UM FACTOR COMPONENTE E PARTE 

NECESSÁRIA AO MOVIMENTO PARA QUE ELE TENHA CONTINUIDADE. 

 

AXIOMA 74. A CASUALIDADE ÓPTIMA É NECESSÁRIA À APRENDIZAGEM. 

 

AXIOMA 75. OS FACTORES IMPORTANTES DE QUALQUER ÁREA DE CASUALIDADE SÃO O 

ESFORÇO E O CONTRA-ESFORÇO. 

 

 (NOTA: Em distinção das quase-percepções do esforço). 

 

AXIOMA 76. A CASUALIDADE ENTRE ORGANISMOS É VITAL À CONTINUAÇÃO DA 

SOBREVIVÊNCIA DE TODOS OS ORGANISMOS. 

 



AXIOMA 77. TETA AFECTA O ORGANISMO, OUTROS ORGANISMOS E O UNIVERSO FÍSICO 

TRNASFORMANDO FACSÍMILES DE TETA EM ESFORÇOS FÍSICOS OU EM ESFORÇOS 

AO ACASO. 

 

 DEFINIÇÃO: O GRAU DE CASUALIDADE É MEDIDA PELOS VECTORES DE ESFORÇO AO 

ACASO NO INTERIOR DO ORGANISMO, ENTRE ORGANISMOS, ENTRE RAÇAS OU 

ESPÉCIES DE ORGANISMOS OU ENTRE ORGANISMOS E O UNIVERSO FÍSICO. 

 

 

AXIOMA 78. A INTENSIDADE DA CASUALIDADE É INDIRECTAMENTE PROPORCIONAL AO 

TEMPO NO QUAL ELA TEM LUGAR MODIFICADA PELO ESFORÇO TOTAL NA ZONA. 

  

AXIOMA 79. A CASUALIDADE INICIAL PODE SER REFORÇADA POR CASUALIDADES DE 

MAIOR OU MENOR MAGNITUDE. 

 

AXIOMA 80. ZONAS DE CASUALIDADE EXISTEM EM CADEIAS DE SIMILARIDADE 

ESCALONADAS  NO TEMPO. ISTO PODE SER VERDADE PARA PALAVRAS E ACÇÕES 

CONTIDAS EM CASUALIDADES. CADA UMA DELAS PODE TER A SUA PRÓPRIA CADEIA 

ESCALONADA NO TEMPO. 

 

AXIOMA 81. A SANIDADE MENTAL CONSISTE EM CASUALIDADE ÓPTIMA. 

 

AXIOMA 82. A ABERRAÇÃO EXISTE NA MEDIDA EM QUE EXISTE CASUALIDADE POSITIVA OU 

NEGATIVA  NO AMBIENTE OU NOS DADOS ANTERIORES DE UM ORGANISMO, GRUPO 

OU ESPÉCIE, MODIFICADA PELA AUTODETERMINAÇÃO DE QUE ESSE ORGANISMO É 

DOTADO. 

 

AXIOMA 83. A AUTODETERMINAÇÃO DE UM ORGANISMO É DETERMINADA PELA SUA 

DOTAÇAO DE TETA, MODIFICADA PELA CASUALIDADE NEGATIVA OU POSITIVA NO SEU 

AMBIENTE OU EXISTÊNCIA. 

 

AXIOMA 84. A AUTODETERMINAÇÃO DE UM ORGANISMO É AUMENTADA PELA 

CASUALIDADE ÓPTIMA DOS CONTRA-ESFORÇOS.  

 

 

AXIOMA 85. A AUTODETERMINAÇÃO DE UM ORGANISMO É REDUZIDA PELA CASUALIDADE 

POSITIVA OU NEGATIVA DOS CONTRA-ESFORÇOS DO AMBIENTE. 

 

AXIOMA 86. A CASUALIDADE CONTÉM QUER ESFORÇOS AO ACASO QUER VOLUME 

DESSES ESFORÇOS   

    

 (Nota: uma zona de casualidade pode conter muita confusão ,mas sem volume de energia a 

confusão é  negligenciável.) 

 

AXIOMA 87. O CONTRA ESFORÇO MAIS ACEITÁVEL PARA UM ORGANISMO É AQUELE QUE 

MAIS PARECE AJUDAR À CONSECUÇÃO DAS SUAS METAS. 

 



AXIOMA 88. UMA ZONA DE SÉRIA CASUALIDADE POSITIVA OU NEGATIVA, PODE ESCONDER 

DADOS  RELATIVOS A QUALQUER DOS ASSUNTOS DESSA CASUALIDADE POSITIVA OU 

NEGATIVA A QUAL TIVE LUGAR ANTERIORMENTE. 

 

  

(Nota: mecanismos de oclusão de vidas anteriores, de percépções, de incidentes específicos etc.) 

 

AXIOMA 89. A RESTIMULAÇÃO DA CASUALIDADE POSITIVA, NEGATIVA OU ÓPTIMA, PODE 

PRODUZIR RESPECTIVAMENTE UM AUMENTO DE CASUALIDADE POSITIVA , NEGATIVA 

OU ÓPTIMA. 

 

AXIOMA 90. UMA ÁREA DE CASUALIDADE PODE ASSUMIR TAL MAGNITUDE QUE SURGE AO 

ORGANISMO COMO DOR DE ACORDO COM OS SEUS OBJECTIVOS.  

 

AXIOMA 91. UMA CASUALIDADE PASSADA PODE IMPOR-SE AO PRESENTE ORGANISMO SOB 

A FORMA DE FACSÍMILES TETA. 

 

AXIOMA 92. O ENGRAMA É UMA ÁREA DE SÉRIA CASUALIDADE POSITIVA OU NEGATIVA 

COM VOLUME SUFICIENTE PARA CAUSAR INCONSCIÊNCIA. 

 

AXIOMA 93. A INCONSCIÊNCIA É UM EXESSO DE CASUALIDADE IMPOSTO POR UM CONTRA-

ESFORÇO SUFICIENTEMENTE FORTE PARA ENEVOAR A CONSCIÊNCIA E CONTROLAR 

A FUNÇÃO DO ORGANISMO ATRAVÉS DO CENTRO DE CONTROL MENTAL. 

 

AXIOMA 94. QUALQUER CONTRA-ESFORÇO QUE DESALINHA O COMANDO DO ORGANISMO 

DE SI MESMO OU DO SEU AMBIENTE, ESTABELECE CASUALIDADE POSITIVA OU 

NEGATIVA OU, SE TIVER MAGNITUDE SUFICIENTE, É UM "ENGRAMA". 

 

AXIOMA 95. ENGRAMAS PASSADOS SÃO RESTIMULADOS PELA PERCEPÇÃO DO CENTRO 

DE CONTROL DE CIRCUNSTÂNCIAS SEMELHANTES A ESSE ENGRAMA NO AMBIENTE 

PRESENTE. 

 

AXIOMA 96. UM ENGRAMA É UM FACSÍMILE TETA DE ÁTOMOS E MOLÉCULAS EM 

DESALINHO. 

 

AXIOMA 97. OS ENGRAMAS ESTABELECEM A RESPOSTA EMOCIONAL DE ACORDO COM A  

RESPOSTA EMOCIONAL DO ORGANISMO DURANTE A RECEPÇÃO DO CONTRA-

ESFORÇO. 

 

AXIOMA 98. UMA RESPOSTA EMOCIONAL LIVRE DEPENDE DE CASUALIDADE ÓPTIMA. ELA 

DEPENDE DA AUSÊNCIA E NÃO DA RESTIMULAÇÃO DE ENGRAMAS 

.  

AXIOMA 99. os facsímiles teta podem recombinar-se para formar novos símbolos. 

AXIOMA 100. A LINGUAGEM É A SIMBOLIZAÇÃO DO ESFORÇO. 

AXIOMA 101. A FORÇA DA LINGUAGEM DEPENDE DA FORÇA QUE ACOMPANHOU A SUA 

DEFINIÇÃO. 



 (Nota: o contra-esforço e não a linguagem é que é aberrativo). 

 

AXIOMA 102. O AMBIENTE PODE OBSTRUIR O CONTROL CENTRAL DE QUALQUER 

ORGANISMO E ASSUMIR CONTROL DOS COMANDOS MOTORES DESSE ORGANISMO. 

(ENGRAMA, RESTIMULAÇÃO, LOCKS, HIPNOTISMO).  

 

AXIOMA 103. A INTELIGÊNCIA DEPENDE DA CAPACIDADE DE SELECCIONAR DADOS 

ALIHNADOS OU DESALINHADOS NUMA ZONA DE CASUALIDADE, DESCOBRINDO ASSIM 

UMA SOLUÇÃO QUE REDUZA TODA A CASUALIDADE NESSA ÁREA. 

 

AXIOMA 104. A PERSISTÊNCIA GOVERNA A CAPACIDADE DA MENTE PARA POR SOLUÇÕES 

EM ACÇÃO FÍSICA EM PROL DA REALIZAÇÃO DOS SEUS OBJECTIVOS. 

 

AXIOMA 105. UM DADO DESCONHECIDO PODE PRODUZIR DADOS DE CASUALIDADE 

POSITIVA OU NEGATIVA. 

 

AXIOMA 106. A INTRDUÇÃO DE UM FACTOR ARBITRÁRIO OU FORÇA SEM RECURSO ÀS LEIS 

NATURAIS DO CORPO OU ÁREA EM QUE A ARBITRARIEDADE É INTRODUZIDA, FAZ 

SURGIR CASUALIDADE POSITIVA OU NEGATIVA. 

 

AXIOMA 107. DADOS DE CASUALIDADE POSITIVA OU NEGATIVA DEPENDEM, PARA A SUA 

CONFUSÃO, DE DADOS ANTERIORES DE CASUALIDADE POSITIVA OU NEGATIVA OU 

FALTA DELES. 

 

AXIOMA 108. ESFORÇOS INIBIDOS OU COMPELIDOS POR ESFORÇOS EXTERIORES, 

PROVOCAM UMA CASUALIDADE POSITIVA OU NEGATIVA DE ESFORÇOS. 

 

AXIOMA 109. O COMPORTAMENTO É MODIFICADO POR CONTRA-ESFORÇOS QUE FORAM 

IMPINGIDOS NO ORGANISMO. 

  

AXIOMA 110. AS PARTES COMPONENTES DE TETA SÃO: "AFINIDADE, REALIDADE E 

COMUNICAÇÃO" 

 

AXIOMA 111. A AUTODETERMINAÇÃO CONSISTE EM MÀXIMA AFINIDADE, REALIDADE E 

COMUNICAÇÃO. 

 

AXIOMA 112. A AFINIDADE É A COESÃO DE TETA. 

 

 A afinidade manifesta-se pelo reconhecimento de esforços semelhantes e objectivos entre 

organismos, pelos mesmos organismos.  

 

AXIOMA 113, A REALIDADE É A CONCORDÂNCIA SOBRE AS PERCEPÇÕES DADOS NO 

UNIVERSO FÍSICO. 

 

 Tudo de que podemos estar certos de ser real é aquilo que concordámos ser real. A 

concordãncia é a essência da realidade. 

 



AXIOMA 114. A COMUNICAÇÃO É O INTERCÂMBIO DE PERCEPÇÕES ATRAVÉS DO 

UNIVERSO MATERIAL ENTRE ORGANISMOS OU A PERCEPÇÃO DO UNIVERSO 

MATERIAL ATRAVÉS DOS CANAIS DOS SENTIDOS. 

 

AXIOMA 115.A AUTODETERMINAÇÃO É O CONTROL EXERCIDO POR TETA SOBRE O 

ORGANISMO. 

 

AXIOMA 116. UM ESFORÇO AUTODETERMINADO É AQUELE CONTRA-ESFORÇO RECEBIDO 

NO ORGANISMONO PASSADO NELE INTEGRADO PARA SEU USO CONSCIENTE. 

 

 AXIOMA 117. OS COMPONENTES DA AUTODETERMINAÇÃO SÃO AFINIDADE, 

REALIDADE E COMUNICAÇÃO.  

   

  A autodeterminação manifesta-se ao longo de cada uma das dinâmicas. 

 

AXIOMA 118. UM ORGANISMO NÃO PODE FICAR ABERRADO A NÃO SER QUE TENHA 

CONCORDADO COM ESSA ABERRAÇÃO, TENHA ESTADO EM COMUNICAÇÃO COM A 

FONTE DE ABERRAÇÃO E TENHA TIDO AFINIDADE PELO ABERRADOR. 

 

AXIOMA 119. UMA CONCORDÂNCIA COM QUALQUER FONTE, CONTRA OU PRÓ 

SIBREVIVÊNCIA, POSTULA UMA NOVA REALIDADE PARA O ORGANISMO. 

 

AXIOMA 120. VIAS, PENSAMENTOS E ACÇÕES DE NÃO-SOBREVIVÊNCIA PEDEM ESFORÇOS 

NÃO ÓPTIMOS. 

 

 AXIOMA 121. TODO O PENSAMENTO FOI PRECEDIDO POR ACÇÃO FÍSICA. 

 

AXIOMA 122. A MENTE FAZ COM O PENSAMENTO O MESMO QUE TINHA FEITO COM 

ENTIDADES DO UNIVERSO FÍSICO. 

 

AXIOMA 123. TODO O ESFORÇO LIGADO A DOR ESTÁ LIGADO A PERDA. 

 

 Os organismos agarram-se á dor e aos engramos num esforço latente para impedir a perda de 

alguma porção do organismo. Toda a perda é uma perda de movimento. 

 

AXIOMA 124. A QUANTIDADE DE CONTRA-ESFORÇO QUE O ORGANISMO CONSEGUE 

VENCER, É PROPORCIONAL À DOTAÇÃO DE TETA DO MESMO ORGANISMO, 

MODIFICADA PELA CONSTITUIÇÃO FÍSICA DESSE ORGANISMO. 

 

AXIOMA 125. UM CONTRA-ESFOÇO EXESSIVO AO ESFORÇO DE UM ORGANISMO VIVO 

PRODUZ INCONSCIÊNCIA. 

 

 DEFINIÇÃO: O CENTRO DE CONTROL DO ORGANISMO PODE SER DEFINIDO COMO O 

PONTO DE CONTACTO ENTRE TETA E O UNIVERSO FÍSICO E É O PONTO QUE ESTÁ 

CONSCIENTE DE ESTAR CONSCIENTE E QUE TEM A SEU CARGO E 

RESPONSABILIDADE O ORGANISMO AO LONGO DE TODAS AS DINÂMICAS. 

 



AXIOMA 126. AS PERCEPÇÕES SÃO SEMPRE RECEBIDAS NO CENTRO DE CONTROL DO 

ORGANISMO, QUER ELE  ESTEJA OU NÃO A CONTROLAR O ORGANISMO NESSA 

ALTURA. 

  

 Esta é uma explicação para a assunção de valências. 

 

AXIOMA 127. TODAS AS PERCEPÇÕES QUE ALCANÇAM OS CANAIS DOS SENTIDOS DE UM 

ORGANISMO, SÃO GRAVADAS E ARMAZENADAS EM FACSÍMILES TETA. 

 

 DEFINIÇÃO: PERCEPÇÃO É O PROCESSO DE GRAVAÇÃO DE DADOS DO UNIVERSO 

FÍSICO ARMAZENANDO-OS COMO FACSÍMILES TETA. 

 

 DEFINIÇÃO: RECORDAR É O PROCESSO DE RECUPERAR PERCEPÇÕES. 

 

AXIOMA 128. QUALQUER ORGANISMO CONSEGUE RECORDAR TUDO O QUE 

PERCEPCIONOU. 

 

AXIOMA 129. UM ORGANISMO DESLOCADO POR CASUALIDADE POSITIVA OU NEGATIVA, 

ESTÁ DAÍ EM DIANTE AFASTADO DO CENTRO DE REGISTO DE PERCEPÇÕES. 

 

 Um aumento do afastamento traz consigo o bloqueio das percepções. Podemos percepcionar 

coisas em tempo presente e depois, porque elas estão a ser gravadas depois de ter contornado 

a percepção teta da unidade de consciência, são gravadas, mas não podem ser recordadas. 

 

AXIOMA 130. FACSÍMILES TETA DE CONTRA-ESFORÇO É TUDO O QUE SE INTERPÕE ENTRE 

O CENTRO DE CONTROL E AS SUAS RECORDAÇÕES. 

 

AXIOMA 131. QUALQUER CONTRA-ESFOÇO RECEBIDO NUM CENTRO DE CONTROL, É 

SEMPRE ACOMPANHADO POR TODAS AS PERCEPÇÕES. 

 

AXIOMA 132. OS CONTRA-ESFORÇOS AO ACASO SOBRE UM ORGANISMO E AS 

PERCEPÇÕES INTERASSOCIADAS NA CASUALIDADE PODEM VOLTAR A EXERCER 

ESSA FORÇA SOBRE O ORGANISMO QUANDO "RESTIMULADAS" 

 

 DEFINIÇÃO: RESTIMULAÇÃO É A REACTIVAÇÃO DOS CONTRA-ESFORÇOS PASSADOS, 

PELA REAPARIÇÃO NO AMBIENTE DO ORGANISMO DE UMA SEMELHANÇA EM 

RELAÇÃO AO CONTEÚDO DA ÁREA DE CASUALIDADE ANTERIOR. 

 

AXIOMA 133. A PRÓPRIA AUTODETERMINAÇÃO FAZ SURGIR O MECANISMO DA 

RESTIMULAÇÃO. 

 

AXIOMA 134. UMA ÁREA DE CASULALIDADE ANTERIOR REACTIVADA, ATIRA O ESFORÇO E 

AS PERCEPÇÕES CONTRA O ORGANISMO. 

 

AXIOMA 135. A ACTIVAÇÃO DE UMA ÁREA DE CASUALIDADE É ACOMPANHADA PRIMEIRO 

PELAS PERCEPÇÕES , DEPOIS PELA DOR E FINALMENTE PELO ESFORÇO. 

 



AXIOMA 136. A MENTE É PLASTICMENTE CAPAZ DE REGISTAR TODOS OS ESFORÇOS OU 

CONTRA.ESFORÇOS. 

 

AXIOMA 137. UM CONTRA-ESFORÇO ACOMPANHADO POR FORÇA SUFICIENTE, (AO ACASO) 

IMPRIME O FACSÍMILE DA PERSONALIDADE DO CONTRA-ESFORÇO NA MENTE DE UM 

ORGANISMO.  

 

AXIOMA 138. A ABERRAÇÃO É O GRAU DE CASUALIDADE RESIDUAL POSITIVA OU 

NEGATIVA DE ESFORÇOS COMPULSIVOS, INIBITIVOS OU INJUSTIFICADOS, POR PARTE 

DE OUTROS ORGANISMOS DO UNIVERSO FÍSICO MATERIAL). 

 

 A aberração é causada por aquilo que é feito ao indivíduo não por aquilo que ele faz, mais a sua 

autodeterminação sobre aquilo que lhe foi feito.  

 

AXIOMA 139. UMA CONDUTA ABERRADA CONSISTE NUM ESFORÇO DESTRUTIVO CONTRA 

DADOS OU ENTIDADES PRÓ-SBREVIVÊNCIA, EM QUALQUER DINÂMICA, OU ESFORÇO A 

FAVOR DA SOBREVIVÊNCIA DE DADOS OU ENTIDADES CONTRA-SOBREVIVÊNCIA EM 

QUALQUER DINÂMICA. 

 

AXIOMA 140. UMA VALÊNCIA É UM FACSÍMILE DE PERSONALIDADE PROVIDO DE FORÇA 

PELO CONTRA-ESFORÇO DO MOMENTO DE RECEPÇÃO NO MEIO DE CASUALIDADE  

POSITIVA OU NEGATIVA DE INCONSCIÊNCIA.  

 

 As valências são auxiliares, compulsivas ou inibitivas para o organismo. 

 UM CENTRO DE CONTROL NÃO É UMA VALÊNCIA. 

 

AXIOMA 141. O ESFORÇO DE UM CENTRO DE CONTROL É DIRIGIDO PARA O OBJECTIVO 

ATRAVÉS DE ESPAÇO DEFINIDO COMO UM INCIDENTE RECONHECIDO NO TEMPO. 

 

AXIOMA 142. UM ORGANISMO É TÃO SAUDÁVEL E SÃO QUANTO FOR AUTODETERMINADO. 

 

 O control ambiental dos comandos do organismo inibe a capacidade do organismo de mudar 

quando o ambiete muda, visto que ele vai tentar usar o mesmo conjunto de respostas, quando 

ele necessita, por autodeterminação, de outro conjunto de respostas para poder sobreviver 

noutro ambiente. 

 

AXIOMA 143. TODA A APRENDIZAGEM É REALIZADA ATRAVÉS DE ESFORÇO AO ACASO. 

 

AXIOMA 144. UM CONTRA-ESFORÇO QUE PRODUZ SUFICIENTE CASUALIDADE POSITIVA OU 

NEGATIVA PARA GRAVAR, É GRAVADO COM UM ÍNDICE DE ESPAÇO E TEMPO TÃO 

ESCONDIDO COMO O RESTO DO SEU CONTEÚDO. 

 

AXIOMA 145. UM CONTRA-ESFORÇO QUE PRODUZ CASUALIDADE POSITIVA OU NEGATIVA 

SUFICIENTE, QUANDO ACTIVADO POR RESTIMULAÇÃO, ATIRA-SE CONTRA O 

AMBIENTE OU ORGANISMO SEM TER EM CONTA O ESPAÇO E O TEMPO, MAS APENAS  

AS PERCEPÇÕES REACTIVADAS. 

 



AXIOMA 146. OS CONTRA-ESFORÇOS SÃO DIRIGIDOS A PARTIR DO ORGANISMO ATÉ QUE 

VOLTEM A SER DESORDENADOS PELO AMBIENTE, MOMENTO EM QUE ELES SE 

ACTIVAM DE NOVO CONTRA O CENTRO DE CONTROL. 

 

AXIOMA 147. A MENTE DE UM ORGANISMO EMPREGA OS CONTRA-ESFORÇOS COM 

EFICÁCIA SOMENTE ENQUANTO NÃO EXISTIR CASUALIDADE POSITIVA OU NEGATIVA 

SUFICIENTE PARA ENCOBRIR A DIFERENCIAÇÃO DOS FACSÍMILES CRIADOS. 

 

AXIOMA 148. AS LEIS FÍSICAS SÃO APRENDIDAS PELA ENERGIA VITAL SÓ ATRAVÉS DO 

IMPACTO DO UNIVERSO FÍSICO O QUAL PRODUZ CASUALIDADE, E DO AFASTAMENTO  

DESSE MESMO IMPACTO. 

 

AXIOMA 149. A VIDA DEPENDE DUM ALINHAMENTO DE VECTORES DE FORÇA 

DIRECCIONADOS PARA SOBREVIVER E DA ANULAÇÃO DE VECTORES DE FORÇA  

DIRECCIONADOS PARA  SUCUMBIR.  

 

 COROLÁRIO: A VIDA DEPENDE DUM ALINHAMENTO DE VECTORES DE FORÇA 

DIRECCIONADOS PARA SUCUMBIR E DA ANULAÇÃO DE VECTORES DE FORÇA  

DIRECCIONADOS PARA  SOBREVIVER, A FIM DE SUCUMBIR. 

 

 

 AXIOMA 150. QUALQUER ZONA DE CASUALIDADE AGREGA SITUAÇÕES SEMELHANTES A SI 

PRÓPRIA QUE NÃO CONTÊM  ESFORÇO REAL MAS UNICAMENTE PERCEPÇÕES. 

 

AXIOMA 151. O OBJECTIVO DE SOBREVIVER OU SUCUMBIR DUM ORGANISMO DEPENDE DA 

CASUALIDADE POSITIVA OU NEGATIVA REACTIVADA (E NÃO RESIDUAL). 

 

AXIOMA 152. A SOBREVIVÊNCIA SO É CONSEGUIDA ATRAVÉS DE MOVIMENTO. 

 

AXIOMA 153. NO UNIVERSO FÍSICO A FALTA DE MOVIMENTO É DESAPARECIMENTO. 

 

AXIOMA 154. A MORTE É O EQUIVALENTE NA VIDA, A UMA TOTAL FALTA DE MOVIMENTO 

MOTIVADOR-DE-VIDA. 

 

AXIOMA 155. A AQUISIÇÃO DE MATÉRIA E ENERGIA OU DE ORGANISMOS PRÓ 

SOBREVIVÊNCIA NO ESPAÇO E TEMPO SIGNIFICA AUMENTO DE MOVIMENTO. 

 

AXIOMA 156.A PERDA DE MATÉRIA E ENERGIA OU ORGANISMOS PRO- SOBREVIVÊNCIA NO 

ESPAÇO E TEMPO, SIGNIFICA REDUÇÃO DE MOVIMENTO. 

 

AXIOMA 157. A AQUISIÇÃO OU PROXIMIDADE DE MATÉRIA, ENERGIA OU ORGANISMOS QUE 

AJUADAM À SOBREVIVÊNCIA DUM ORGANISMO, AUMENTAM O POTENCIAL DE  

SOBREVIVÊNCIA  DESSE ORGANISMO. 

 

 AXIOMA 158. A AQUISIÇÃO OU PROXIMIDADE DE MATÉRIA, ENERGIA OU ORGANISMOS  

QUE INIBEM A SOBREVIVÊNCIA DE UM ORGANISMO REDUZEM O SEU POTENCIAL DE 

SOBREVIVÊNCIA. 



 

 AXIOMA 159. UM ENRIQUECIMENTO DE ENERGIA, MATÉRIA OU ORGANISMOS 

SOBREVIVENTES, AUMENTAM A LIBERDADE DE UM ORGANISMO. 

 

 AXIOMA 160. UMA RECEPÇÃO OU PROXIMIDADE DE ENERGIA, MATÉRIA OU TEMPO NÃO 

SOBREVIVÊNCIA, REDUZ A LIBERDADE DE MOVIMENTOS DE UM ORGANISMO. 

 

 AXIOMA 161. O CENTRO DE CONTROL TENTA PARAR OU ALONGAR O TEMPO, EXPANDIR 

OU CONTRAIR O ESPAÇO  E AUMENTAR OU REDUZIR A ENERGIA E A MATÉRIA. 

 

 Esta é uma fonte básica de invalidação e também de aberração. 

 

 AXIOMA 162. A DOR É UM ENTRAVE, DE GRANDE INTENSIDADE, DO ESFORÇO PELO 

CONTRA-ESFORÇO, QUER ESSE ESFORÇO ESTEJA EM REPOSO OU EM MOVIMENTO. 

 

 AXIOMA 163. A PERCEPÇÃO, INCLUINDO DOR, PODE SER ESVAZIADA DE UMA ZONA DE 

CASUALIDADE POSITIVA OU NEGATIVA DEIXANDO AINDA O ESFORÇO E O CONTRA-

ESFORÇO DESSA CASUALIDADE POSITIVA OU NEGATIVA. 

 

 AXIOMA 164. CASUALIDADE DA METE DEPENDE DE UMA REACÇÃO ÓPTIMA EM RELAÇÃO 

AO TEMPO. 

 

 DEFINIÇÃO: SANIDADE É A COMPUTAÇÃO DO FUTURO. 

 

 DEFINIÇÃO: NEUROSE É A COMPUTAÇÃO DO TEMPO PRESENTE E SÓ DELE. 

 

 DEFINIÇÃO: PSICOSE É A COMPUTAÇÃO DE SITUAÇÓES PASSADAS E SÓ DELAS. 

 

 AXIOMA 165. A SOBREVIVÊNCIA RESPEITA APENAS AO FUTURO. 

 

 COROLÁRIO: SUCUMBIR RESPEITA APENAS AO PRESENTE E AO PASSADO. 

  

 AXIOMA 166. UM INDIVÍDUO É TÃO FELIZ QUANTO SE PUDER APERCEBER DE POTENCIAIS 

DE SOBREVIVÊNCIA NO FUTURO. 

 

 AXIOMA 167. À MEDIDA QUE AS NECESSIDADES DE QUALQUER ORGANISMO SÃO 

SATISFEITAS, ELE SE ELEVA CADA VEZ MAIS NOS SEUS ESFORÇOS ATRAVÉS DAS 

DINÂMICAS. 

  

 "Um organismo que alcança ARC consigo mesmo pode mais facilmente alcançar ARC com 

sexo no futuro; tendo alcançado isto, ele pode alcançar ARC com grupos; tendo alcançado isto 

ele pode alcançar ARC com a humanidade, etc. 

 

 AXIOMA 168. A AFINIDADE, REALIDADE E COMUNICAÇÃO COEXISTEM NUMA RELAÇÃO 

INEXTRINCÁVEL. 



 

 O relacionamento coexistente entre a afinidade, a realidade e a comunicação é tal que nehuma 

delas pode ser aumentada sem que as outras duas aumentem nehuma delas pode ser 

diminuida sem que as outras diminuam. 

 

AXIOMA 169. QUALQUER PRODUTO ESTÉTICO É UM FACSÍMILE SIMBÓLICO OU UMA 

COMBINAÇÃO DE FACSÍMILES DE TETA OU DE UNIVERSOS FÍSICOS COM VÁRIAS 

CASUALIDADES E VÁRIOS VOLUMES DE CASUALIDADE, COM UM EFEITO COMBINADO 

DE TONS. 

 

AXIOMA 170. UM PRODUTO ESTÉTICO É UMA INTERPRETAÇÃO DE UNIVERSOS POR UM 

INDIVÍDUO OU PELA MENTE DE UM GRUPO. 

AXIOMA 171. A ILUSÃO É A POSTULAÇÃO PELA IMAGINAÇÃO DE OCORRÊNCIAS EM ZONAS 

DE CASUALIDADE POSITIVA OU NEGATIVA. 

 

AXIOMA 172. OS SONHOS SÃO A RECONSTRUÇÃO IMAGINATIVA DE ZONAS DE 

CASUALIDADE OU A RE-SIMBOLIZAÇÃO DOS ESFORÇOS DE TETA. 

 

AXIOMA 173. UM MOVIMENTO É CRIADO PELO GRAU DE CASUALIDADE ÓPTIMA 

INTRODUZIDO POR UM CONTRA-ESFORÇO NO ESFORÇO DUM ORGANISMO.  

 

AXIOMA 174. O MEST QUE FOI MOBILIZADO POR FORMAS DE VIDA ESTÁ MAIS EM 

AFINIDADE COM OS ORGANISMOS VIVOS DO QUE O MEST NÃO MOBILIZADO. 

 

AXIOMA  175. TODAS AS PERCEPÇÕES, CONCLUSÕES E MOMENTOS DA EXISTÊNCIA 

PASSADA, INCLUINDO OS DE CASUALIDADE POSITIVA OU NEGATIVA, SÃO 

RECUPERÁVEIS PELO CENTRO DE CONTROL DO ORGANISMO.  

 

AXIOMA 176. A CAPACIDADE DE PRODUZIR ESFORÇOS PRÓ SOBREVIVÊNCIA POR UM 

ORGANISMO É AFECTADA PELOS GRAUS DE CASUALIDADE EXISTENTES NO SEU 

PASSADO. (ISTO INCLUI A APRENDIZAGEM)  

 

AXIOMA 177. ÁREAS DE CASUALIDADE POSITIVA OU NEGATIVA DO PASSADO PODEM 

VOLTAR A SER CONTACTADAS PELO CENTRO DE CONTROL DUM ORGANISMO E A SUA 

CASUALIDADE NEGATIVA OU POSITIVA ELIMINADA. 

 

AXIOMA 178. O ESVAZIAMENTO DE CASUALIDADES POSITIVAS OU NEGATIVAS PASSADAS, 

PERMITE AO CENTRO DE CONTROL DE UM ORGANISMO EFECTUAR OS  SEUS 

PRÓPRIOS ESFORÇOS EM DIRECÇÃO A OBJECTIVOS DE SOBREVIVÊNCIA. 

 

AXIOMA 179. O ESVAZIAMENTO DO ESFORÇO AUTODETERMINADO NUMA ZONA DO 

PASSADO DE CASUALIDADE POSITIVA OU NEGATIVA ANULA A EFICIÊNCIA DESSA 

ZONA. 

 

AXIOMA 180. A DOR É CASUALIDADE PRODUZIDA POR CONTRA-ESFORÇOS SÚBITOS OU 

POTENTES. 

 

AXIOMA 181. A DOR É ARMAZENADA COMO CASUALIDADE POSITIVA OU NEGATIVA. 



 

AXIOMA 182. A DOR, COMO ZONA DE CASUALIDADE POSITIVA OU NEGATIVA PODE VOLTAR 

A INFLIGIR O ORGANISMO. 

 

AXIOMA 183. A DOR DO PASSADO PERDE O EFEITO SOBRE O ORGANISMO QUANDO A 

CASUALIDADE DA SUA ÁREA É CONTACTADA E ALINHADA. 

 

AXIOMA 184. QUANTO MAIS ANTIGA É A ZONA DE CASUALIDADE POSITIVA OU NEGATIVA, 

MAIOR O AUTO- ESFORÇO  PRODUZIDO PARA A REPELIR. 

 

AXIOMA 185. ZONAS  MAIS RECENTES DE CASUALIDADE POSITIVA OU NEGATIVA NÃO 

PODEM SER FACILMENTE REALINHADAS ANTES DE ZONAS MAIS ANTIGAS SEREM 

REALINHADAS . 

 

AXIOMA 186. ZONAS DE CASUALIDADE POSITIVA OU NEGATIVA AUMENTAM DE ACTIVIDADE  

QUANDO LHES SÃO INTRODUZIDAS PERCEPÇÕES SEMELNHANTES. 

 

AXIOMA 187. ZONAS DO PASSADO DE CASUALIDADE POSITIVA OU NEGATIVA PODEM SER 

REDUZIDAS E ALINHADAS ATRAVÉS DA SUA ABORDAGEM EM TEMPO PRESENTE. 

 

AXIOMA 188. O BEM ABSOLUTO E O MAL ABSOLUTO NÃO EXISTEM NO UNIVERSO MEST. 

 

AXIOMA 189. AQUILO QUE É BOM PARA UM ORGANISMO PODE SER DEFINIDO COMO 

AQUILO QUE PROMOVE A SOBREVIVÊNCIA DESSE ORGANISMO. 

 

 COROLÁRIO: O MAL PODE SER DEFINIDO COMO AQUILO QUE INIBE OU TRAZ 

CASUALIDADE POSITIVA OU NEGATIVA A UM ORGANISMO, O QUE É CONTRÁRIO À 

MOTIVAÇÃO DE SOBREVIVÊNCIA DO ORGANISMO. 

 

AXIOMA 190. A FELICIDADE CONSISTE NO ACTO DE ALINHAR CASUALIDADES POSITIVAS 

OU NEGATIVAS  ATÉ ENTÃO RESISTENTES. NEM O ACTO OU ACÇÃO DE ATINGIR 

SOBREVIVÊNCIA NEM A CONSECUÇÃO DESTE ACTO EM SI MESMO TRAZEM 

FELICIDADE. 

 

AXIOMA 191. A CONSTRUÇÃO É UM ALINHAMENTO DE DADOS. 

 

 COROLÁRIO: A DESTRUIÇÃO É CASUALIDADE POSITIVA OU NEGATIVA DE DADOS. 

 

 O esforço de construção é o alinhamento em direcção à sobrevivência do organismo a alinhar. 

 

 A destruição é o esforço para trazer casualidade a uma área. 

 

AXIOMA 192 . O COMPORTAMENTO DE SOBREVIVÊNCIA ÓPTIMA CONSISTE NO ESFORÇO  

PELO INTERESSE DE SOBREVIVENCIA MÁXIMA EM TUDO QUE DIZ RESPEITO ÀS 

DINÂMICAS. 

 



AXIOMA 193. A SOLUÇÃO DE SOBREVIVENCIA ÓPTIMA PARA QUALQUER PROBLEMA 

CONSISTE NA SOBREVIVÊNCIA MAIS ALTA POSSÍVEL PARA TODAS AS DINÂMICAS  

ENVOLVIDAS. 

 

AXIOMA 194. O VALOR DE QUALQUER  ORGANISMO CONSISTE NO SEU VALOR PARA A 

SOBREVIVÊNCIA DO SEU PRÓPRIO TETA AO LONGO DE QUALQUER DINÂMICA.   

 


